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RESUMO

É de  evidencia  que  com o  passar  dos  anos  houve  um  aumento  de  pesquisas
voltadas a área dos saberes docentes, e estes trabalhos têm a necessidade em
serem  filtrados  para  que  haja  um  total  entendimento  de  sua  relevância  para  a
formação docente.
Durante a graduação, a disciplina de Práticas como Componente Curricular traz em
sua ementa a importância de ser trabalhar a interdisciplinaridade e por se tratar de
uma  disciplina  essencial  para  a  formação  dos  acadêmicos  de  licenciatura  é  de
interesse que haja um estudo em busca desses ditos saberes propostos por Maurice
Tardif na ementa da disciplina, visto que trata-se de um assunto de relevância para a
construção da identidade docente. Esse estudo consiste na análise do currículo de
uma das principais disciplinas do curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências
Naturais da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Ponta Grossa.
Para o objetivo geral, consiste-se em diagnosticar como a carga horária da disciplina
de APCC, inserida em todos os seis semestres ao longo do curso, está organizada
de  acordo  com  os  diferentes  saberes  necessários  para  a  formação  e  prática
docente. A metodologia de análise utilizada baseia-se em categorias produzidas a
partir das concepções de saberes da docência de Maurice Tardif (2002).

Palavras-Chave:  Formação  de  professores.  Identidade  docente.  Práticas  como

Componente Curricular.



ABSTRACT

It is evident that over the years there has been an increase in research focused on
the area of teaching knowledge, and these works need to be filtered so that there is a
complete understanding of its relevance to teacher education.
During  the  undergraduate  course,  the  subject  of  Practice  as  a  Curriculum
Component  brings  in  its  menu  the  importance  of  working  interdisciplinarity  and
because it is an essential discipline for the formation of undergraduate students is of
interest to have a study in search of these so-called proposed knowledge. by Maurice
Tardif in the course menu, since it is a relevant subject for the construction of the
teaching identity. This study consists of the analysis of the curriculum of one of the
main disciplines of the Interdisciplinary Degree in Natural Sciences at the Federal
Technological University of Paraná, Ponta Grossa Campus. For the general purpose,
it consists in diagnosing how the workload of the APCC subject, inserted in all six
semesters throughout the course, is organized according to the different knowledge
needed for  the training and teaching practice.  The analysis  methodology used is
based on categories produced from Maurice Tardif's (2002) conceptions of teaching
knowledge.

Keywords:  Teacher  training.  Teaching  Identity.  Practices  as  a  Curriculum

Component. 
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1. INTRODUÇÃO

As pesquisas recentes realizadas para a área de educação têm se voltado ás

práticas pedagógicas e para a organização escolar, focando principalmente na formação

do professor. Dessa diversidade de pesquisas sobre a formação, há uma variedade com

enfoques nos saberes, conhecimentos e práticas docentes.

Os  estudos  sobre  a  formação,  a  prática,  a  identidade  e  a  profissionalidade

docente crescem e passam a compor uma rede complexa de informações. Com isso, a

temática dos “saberes docentes” se apresenta como o ponto de partida e de chegada de

várias discussões sobre a formação e a própria atuação prática.

Em um estudo realizado por Maurice Tardif (2002), ele ressalta a realidade social

através de uma formação do professor, em que ele se baseia num certo número de fios

norteadores  para  esclarecer  os  saberes  que  são  usados  de  base  para  a  formação

docente.

A prática  como componente  curricular  é  um tema recente  e  relevante  para  a

superação  dos  desafios  encontrados  na  formação  profissional  docente.  Quando

apresentado aos alunos metodologias diferenciadas das quais eles estão acostumados,

eles  se  envolvem e  tornam-se  participativos,  dada  a  interdisciplinaridade  que  lhes  é

apresentada durante o curso.

Em relação ao conteúdo da ementa da disciplina de Atividades Práticas como

Componente Curricular do curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais, as

atividades de prática docente podem ser recorridas como opção para profissionais que

buscam inovar suas aulas visando ampliar os conhecimentos de seus alunos.

Para atender os objetivos emanados pela pesquisa sobre a interatividade entre os

saberes docentes e sua importância em relação aos outros conhecimentos que marcam a

atividade docente,  como os conhecimentos  científicos  e  universitários  que servem de

base  para  o  ensino  de  Ciências,  este  trabalho  foi  realizado  através  de  uma  análise

documental da ementa da disciplina de APCC e sua conjuntura aos saberes docentes

estipulada pelo autor Maurice Tardif (2002) em seu livro: “Saberes docentes e formação

profissional”.

Nesse contexto, o trabalho busca resposta para o seguinte questionamento:

A caracterização epistemológica da disciplina de APCC do curso de Licenciatura

Interdisciplinar em Ciências Naturais conduz para a formação de professores com vistas

ao saber docente?
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Para responder esse questionamento consideraram-se alguns objetivos:

1.1 GERAL

Analisar o currículo disciplinar de APCC do curso de Licenciatura Interdisciplinar

em Ciências Naturais buscando diagnosticar como a carga horária dessa disciplina está

organizada entre os diferentes saberes necessários para a formação e prática docente, de

acordo com Tardif (2002).

1.2 ESPECÍFICOS

 Discorrer os saberes docentes em vista a formação profissional;

 Investigar a Ementa da disciplina de APCC, seus conceitos, características

e objetivos;

 Averiguar  e  tabular  os  saberes  docentes  encontrados  na  ementa  da

disciplina de APCC.

2. JUSTIFICATIVA:

É de evidência que com o passar dos anos houve um aumento de pesquisas

voltadas a área da educação e saberes docentes, estes trabalhos tem a necessidade em

serem filtrados para que haja um total entendimento de sua relevância para a educação.

Durante a graduação, a disciplina de APPC traz na ementa a importância de se

trabalhar com interdisciplinaridade os conteúdos programáticos, e por se tratar de uma

das disciplinas essenciais para a formação dos acadêmicos é de interesse que haja um

estudo em busca dos saberes docentes, visto que se trata de algo importante para a

construção da identidade docente.

Dada a pluralidade dos saberes docentes, há uma dificuldade propositada pela

complexidade existente e pela falta de consenso ante as conceituações e compreensões

que são difundidas.

Nesta perspectiva, a elaboração desse projeto permite busca pelo estudo de uma

das principais disciplinas norteadoras do curso, a qual traz a interdisciplinaridade proposta

pelo objetivo.
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REFERENCIAL TEÓRICO

3. FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Os  desafios  da  escola  sempre  estiveram  presentes  ao  longo  da  história,  e,

consequentemente na história da educação brasileira. Um desses desafios é certamente

a formação de professores, que é uma questão discutida ao longo das últimas décadas e

acabou assumindo grande importância na área da educação.

Nos  periódicos  que  se  referem  a  formação  de  professores,  destacam-se  as

questões  de  identidade  docente  e  a  formação  continuada  e  inicial  nos  cursos  de

Licenciaturas.  As  autoras  (ANDRÉ  et  al.,  1999)  apontam  que  os  artigos  tratam  de

aspectos que abrangem as concepções, as práticas e as políticas de formação.

A formação de professores pode desenvolver um papel importante na criação de

uma nova personalidade docente ao estimular a emergência de uma cultura profissional

na prática pedagógica.

Ao repensar na formação e nos saberes docentes, Pimenta (2002) afirma que os

currículos dos cursos de formação docente são distanciados do cenário atual das escolas

e  efetivam saberes  que  não  se  articulam aos  diferentes  contextos  escolares.  Para  a

autora, isso impossibilita uma nova tradução de saberes para a identidade docente.

Ainda, Pimenta (2002) identifica três saberes da docência a serem instigados no

ambiente de formação: a experiência, o conhecimento e os saberes docentes. E, discutir

sobre esses saberes e as necessidades pedagógicas da realidade escolar contribui para

a construção da identidade docente.

Nos dias de hoje, tem-se o professor como alguém que racionaliza suas ações

com os alunos quanto  ao currículo  escolar,  sobre seu planejamento  pedagógico,  sua

avaliação de seus alunos e o contexto educacional. Portanto, o professor é compreendido

desde a sua formação inicial,  e que no ambiente da escola pode realizar  ações que

modifiquem aquilo que não está de acordo com suas convicções.

Pimenta  (1994)  aponta  que,  em  relação  a  formação  inicial,  o  currículo  da

formação  é  limitado  em  relação  aos  conteúdos  e  atividades  de  estágio,  que  são

longínquos da realidade escolar, ou seja, num panorama que não dá conta de absorver o

contraste presente na prática social de educar, contribuindo de forma amena em uma boa

formação docente.

Já no que se alega a formação contínua, a prática que tem sido mais freqüente é
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a de realizar cursos suplentes (Pimenta, 1997), ou até mesmo a atualização de conteúdos

de ensino. Portanto, tem se mostrado rasos para a melhoria da prática docente por não

abrangerem possíveis soluções ao fracasso da prática docente.

É nesse cenário que as pesquisas realizadas com foco na educação sobre a

prática pedagógica estão anunciando novos percursos para a formação docente. Dentre

eles,  o debate acerca da identidade profissional  docente,  tendo como característica a

questão dos saberes que formam e delimitam à docência.

Dada  a  condição  do  trabalho  docente,  que  é  contribuir  para  o  processo  de

cidadania  dos alunos dentro  do  processo de ensino-aprendizagem,  espera-  se  que a

formação  acadêmica  desenvolva  nos  graduandos  conhecimentos  e  valores  que  lhes

permitam construir  seus saberes a partir  do desafio que o ato de ensinar  como uma

prática social os oferece.

Repensando  a  formação  docente,  a  partir  da  análise  da  prática  pedagógica,

Pimenta  (1999)  reconhece  o  aparecimento  da  questão  dos  saberes  como  uma  das

características consideradas nos estudos sobre a individualidade da profissão- professor.

Parte da asserção de que essa individualidade é construída a partir do significado social

da profissão e da revisão constante desses significados sociais da profissão, além da

revisão  das  tradições.  Mas  também  da  reafirmação  das  práticas  consagradas

culturalmente e que permanecem significativas

Dessa forma, resgata a importância de se considerar o professor em sua própria

formação,  num processo  de  auto  formação,  de  reelaborarão  dos  saberes  iniciais  em

confronto com sua prática vivenciada.

Através dessa importância de se considerar ao professor a sua própria formação,

uma formação de qualidade cada vez mais está sendo cobrada dos professores. Nos

anos 90, os professores em atuação sem formação adequada tinham que ingressar em

projetos  e  programas  de  formação  para  atender  o  que  a  legislação  vigorava

(MADUREIRO, 2011).

Pesquisas realizadas na literatura dessa área, discutem como o professor que

está em sala de aula, pode compreender o exercício de sua prática, pensando e refletindo

sobre ela, constituindo sua própria formação contínua.

Para  o  professor,  o  contexto  educacional  atual,  é  um elemento  essencial  na

estruturação da democracia na educação escolar. O cenário atual das escolas inseridas

numa sociedade com uma cultura diversificada e acima de tudo democrática propõe que
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os profissionais docentes estejam aptos para lidar com todo e qualquer tipo de informação

disponível. Nessa essência, qual a formação necessária a esses professores?

Segundo Rego e Mello (2002, p. 10):

Embora  haja  concordância  quanto  ao  reconhecimento  da  necessidade  de
priorização  das  questões  relacionadas à  formação e  condição  profissional  dos
docentes, não existe um consenso sobre as melhores alternativas para concretizar
esta meta.

A  partir  desse  questionamento,  surge  um  ponto  a  ser  discutido:  os  saberes

docentes  imprescindíveis  para  essa  formação  profissional.  Tais  conhecimentos  são

estabelecidos pelo currículo, em várias dimensões na prática docente.

Para Pietrobon (2018), a formação docente está alinhada com o seu cotidiano, no

que  se  refere  os  aspectos  dos  saberes  adquiridos  social,  econômica,  histórico  e

educacionalmente. E, de forma ou outra esses aspectos interferem no instante em que os

futuros professores estão realizando seus estudos, estágios e interações nas instituições

de ensino superior, cuja questão é abordada por Tardif (2002) em sua teoria.
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4. A TEORIA DE TARDIF SOBRE OS SABERES DOCENTES 

Em 2002, Maurice Tardif, um professor e pesquisador canadense reúne oito

ensaios  que  representam  diferentes  etapas  de  uma  pesquisa feita  pelo  autor,

publicados desde 1991,  em um livro denominado “Saberes docentes e formação

profissional”, sendo este, o mais recorrido para pesquisas na área de educação. É

de  grande  validez  ressaltar  que  ele  situa  o  saber  do  professor  em  seis  “fios

condutores”:  saber  e  trabalho,  diversidade  do  saber,  temporalidade  do  saber,  a

experiência do trabalho enquanto fundamento do saber, saberes humanos a respeito

de seres humanos e saberes e formação profissional (MADUREIRO,2011).

Tardif (2002) discorre a respeito dos saberes docentes e sua relação com a

formação profissional com o próprio exercício da docência, iniciando o livro com a

seguinte  indagação:  “Quais  são  os  saberes  que  servem  de  base  ao  ofício  de

professor?

Para ele, os saberes de um professor são uma realidade social materializada

através  de  uma  formação,  de  programas,  de  práticas  coletivas,  de  disciplinas

escolares,  de  uma  pedagogia  inconstitucionalizada  e  são  ao  mesmo  tempo,  os

saberes dele.

Portanto,  Tardif  busca situar  o  saber  do professor  entre  o individual  e  o

social. A fim de captar a natureza social e individual como um todo, por isso, ele se

baseia nesses “fios condutores”.Entendemos que o professor é um profissional que

obtém  saberes  diversificados.  Por  isso,  esse  saber  insere-se  na  multiplicidade

própria  do  trabalho  de  profissionais  que  atuam  em  diferentes  situações  e  que,

portanto,  precisam  agir  de  forma  diferenciada,  mobilizando  diferentes  teorias,

metodologias e habilidades.

Tardif (2002, p. 36) afirma:

O  contexto  atual  da  educação  e  principalmente  a  sociedade  exige  do
professor  que  este  seja  acolhedor  da  diversidade,  que  tenha  formação
intelectual e profissional e que tenha desenvolvido caráter reflexivo no fazer
e no saber, na ação coletiva escolar.

Assim, compreendemos que não existe um saber específico, pois o saber

profissional dos docentes é constituído de vários saberes. Esses saberes emergem

da  experiência  e  são  validados  através  dela.  Eles  se  incorporam à  experiência

individual e coletiva sob a forma de hábitos e de habilidades, de saber-fazer e de
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saber-ser.

O primeiro fio condutor da teoria de Tardif, Saber e Trabalho, descreve que o

saber dos professores deve ser compreendido em intima relação com o trabalho

deles na escola e na sala de aula, ou seja, independente se os docentes utilizam de

diferentes  saberes,  essa  utilização  se  dá  aos  condicionamentos  ligados  a  esse

trabalho. Em outras palavras, Tardif ressalta que o saber está a serviço dotrabalho.

Diversidade do Saber é o segundo fio condutor de Tardif, que segundo o

autor é a “ideia de diversidade ou de pluralismo do saber docente” (TARDIF, 2002,

p.18). Portanto, o saber dos profissionais docentes considera-se plural, compósito e

heterogêneo  porque  envolve  em  seu  contexto  de  exercício  de  trabalho,

conhecimentos e saber-fazer bastante diversificado, provenientes das mais diversas

fontes e de natureza diferente.

O  terceiro  fio  condutor  da  teoria  é  a  temporalidade  do  saber.  O  saber

docente é plural, mas também temporal, uma vez que, é adquirido ao longo de uma

carreira e historia de vida

Tardif(2002, p.20) afirma que:

Dizer que o saber dos professores é temporal, significa dizer inicialmente,
que  ensinar  supõe  aprender  a  ensinar,  ou  seja,  aprender  a  dominar
progressivamente os saberes necessários à realização do trabalho docente.

Em suma, antes mesmo de entrar em sala de aula, os futuros professores

vivenciam experiências em salas de aula e escolas, nas palavras de Tardif, em seu

futuro  local  de  trabalho.  E,  é  de  grande  importância  colocar  em  evidência  as

experiências familiares e escolares antecedentes a formação inicial no adquirir do

saber-ensinar.

A  experiência  de  trabalho  quanto  fundamento  o  saber  é  outro  fio

condutor.

Em sua pesquisa, Tardif relata que encontrou e observou professores que

não colocam todos os seus saberes em igualdade, e, tendem a hierarquizá-los por

meio da sua função ao ensinar. Ou seja,  quanto menos um saber é utilizado na

docência, menos valor profissional parece ter.

Em outras palavras, a experiência de trabalho é um espaço onde o professor

aplica saberes, em suma, é a reflexibilidade daquilo que se sabe fazer, a fim de

produzir e reiterar sua própria prática profissional.
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Outro fio condutor desta teoria são os Saberes humanos a respeito de seres

humanos, que é o trabalho interativo, um trabalho que, segundo Tardif (2002), é um

trabalho  onde  o  trabalhador  se  relaciona  com  o  seu  objeto  de  trabalho

fundamentalmente através da interação humana.

Com  essa  ideia  de  interação  profissional,  Tardif  procura  entender  as

características  da  interação  humana,  que,  marcam  o  saber  do  professor  que

trabalha junto ao seu aluno.

O último fio condutor são os saberes e formação de professores. Onde se é

indispensável  pensar  e  repensar  a  formação  para  a  docência,  levando  em

consideração os saberes e as realidades vivenciadas no cotidiano do professor.

Essa ideia expressa a vontade de encontrar,  nos cursos de formação de

professores, uma nova ligação entre os conhecimentos adquiridos nas universidades

a respeito do ensino e dos saberes desenvolvidos pelos docentes em suas práticas

cotidianas. (TARDIF, 2002).

5. OS SABERES

Segundo tardif (2002)

Pode se definir o saber docente como um saber plural, formado pelo
amálgama,  mais  ou  menos  coerente,  de  saberes  oriundos  da
formação  profissional  e  de  saberes  disciplinares,  curriculares  e
experienciais (TARDIF, 2002, p. 36).

É  importante  salientar  que,  saberes  profissionais  são  um  conjunto  de

saberes adquiridos através das instituições de formação de professores. E,nessa

concepção,  esses  conhecimentos  se  transformam  em  saberes  destinados  à

formação científica e práticas científicas caso sejam incorporados à prática docente.

Abaixo, Tardif em sua obra, identifica e classifica os saberes docentes:
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Quadro 01: Os saberes dos professores.

Nesse quadro, Tardif foca em vários momentos importantes em que todos os

saberes  identificados  nesse  quadro  são  utilizados  pelos  professores  dentro  da

profissão e na sala de aula.

De  fato,  sabe-se  que  os  professores  utilizam  de  seus  conhecimentos

pessoais  e de saberes próprios personalizados. Além disso, o quadro registra a

natureza social do saber profissional, certificando que os professores não somente

produzem seus conhecimentos, como também adquirem conhecimentos exteriores

ao seu ofício, provindos de lugares situados fora do trabalho cotidiano. Por exemplo,

uns vêm do espaço familiar, das escolas que fizeram parte de sua formação e até

mesmo  de  sua  cultura  pessoal.  Outros  saberes  são  originados  através  de  sua

formação acadêmica e oriundos da instituição de ensino em que exerce a profissão

através de programas, princípios pedagógicos, etc.

Tardif (2002) conclui que:

Nesse sentido, o saber profissional está, de um certo modo, na confluência
entre várias fontes de saberes provenientes da história de vida individual,
da  sociedade, da instituição escolar, dos outros atores educativos, dos
lugares de formação, etc. (TARDIF, 2002, p. 64).

Para concluir, Maurice destaca um ponto importante: os saberes que servem

de apoio para o ensino são caracterizados por sincretismo, que está pontuado em

três partes na teoria de Tardif.

Em primeiro lugar, sincretismo significa que seria vão procurar uma unidade
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teórica nesse conjunto de conhecimentos do saber-fazer. Em outras palavras, um

professor não possui uma só visão de sua prática docente, mas várias, em relação a

sua realidade e limitações cotidianas.

Em segundo lugar, sincretismo significa que a relação entre os saberes e o

trabalho não pode ser aplicados sobre um modelo aplicacionista utilizado na maneira

de  produzir  a  formação profissional  e  no  qual  os  saberes antecedem a prática,

formando  uma  compilação  de  conhecimentos  prévios  que  posteriormente  serão

aplicados na prática.

Em terceiro lugar, deve se entender por sincretismo, que o ensino exige do

professor em sua prática um leque de saberes.

Segundo XAVIER (2006), o ensinar está insertado em um cenário onde o

maior objetivo é formar um futuro professor para ser uma totalidade, ou seja, para

que  seja  capaz  de  desempenhar  vários  papeis  como  pai,  mãe,  trabalhador,

educador, etc.

Através disso, torna-se necessário que o educador reflita se apenas limitar-

se ao conteúdo teórico em sala formaria esse indivíduo para a totalidade ou não

permitiria o acesso a outros saberes.

6 MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia utilizada neste estudo constitui-se de uma análise documental

de  caráter  qualitativo  (LAKATOS,  1986),  que  visa  identificar  a  diversidade  de

saberes docentes na perspectiva de Maurice Tardif, na carga horária da APCC na

estrutura curricular do curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais da

Universidade Tecnológica Federal  do Paraná- Campus Ponta Grossa, através da

leitura e exame  de  sua respectiva ementa.

A  metodologia  de  análise  foi  composta  por  quatro  etapas:  estudo  das

Diretrizes Curriculares Nacionais referentes ao tema, revisão bibliográfica envolta

dos saberes docentes, obtenção e elaboração dos critérios de análise.

6.1  ESTUDO DAS DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS

Foi  realizado  um  estudo  na  legislação  pertinente  ao  tema,  a  partir  da

promulgação das DCNs para aprofundar o conhecimento em relação as normativas
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legais á formação de professores nos cursos de Licenciatura plena no Brasil até o

mês de outubro de 2019.

6.2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA A CERCA DOS SABERES DOCENTES 
DE MAURICE TARDIF

A revisão bibliográfica foi realizada a partir do histórico das pesquisas em

educação no Brasil e dos seis fios condutores da teoria dos saberes docentes e

formação profissional  definidos por Maurice Tardif  (2002).  A revisão bibliográfica

teve início no mês de agosto de 2018 terminando ao final do mês de dezembro do

mesmo ano.

6.3 OBTENÇÃO DA EMENTA DA DISCIPLINA

O processo de obtenção da ementa da disciplina ocorreu através da página

do  Curso  no  site  da  universidade,  onde  os  alunos  do  curso  têm  acesso  aos

Contratos Pedagógicos das disciplinas.

6.4 ELABORAÇÃO DOS CRITÉRIOS DA  ANÁLISE DA EMENTA

Foi confeccionada um quadro identificado abaixo  para análise da  ementa

referente  a  disciplina, com  o  intuito  de  resumir  os  dados  extraídos  da  leitura,

contendo  os  seguintes  itens:  1)  ementa  da  disciplina;  e  2)  saberes  docentes

propostos por Maurice Tardif (2002). 

Logo,  a  análise  seguiu  da  seguinte  forma:  averiguação  de  quatro  itens:

ementa, objetivo, conteúdo e critérios de avaliação. Assim, foram indicados em quais

saberes docentes a disciplina é fundamentada ao longo dos 6 semestres.

Saberes Docentes propostos

por Maurice Tardif

Ementa da disciplina

Saberes  pessoais  dos

professores
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Saberes  provenientes  da

formação escolar anterior

Saberes  provenientes  da

formação  profissional  para  o

magistério
Saberes  provenientes  dos

programas  e  livros  didáticos

usados no trabalho
Saberes  provenientes  de  sua

própria  experiencia  na

profissão, na sala de aula e na

escola.

Quadro 02: Ànalise da ementa 

7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

7.1 DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS

Em Janeiro de 2002, foram decretadas as Diretrizes Curriculares Nacionais

para  a  formação  de  professores  da  Educação  Básica  (DCNs),  as  quais  têm  o

objetivo de desenvolver competências relevantes aos requisitos legais. De acordo

com a legislação, uma das maiores dificuldades a ser trabalhadas nas licenciaturas

é exatamente a falta da integração entre a teoria e a prática. Anteriormente o estágio

supervisionado  obrigatório  era  o  único  responsável  pelo  desenvolvimento  dos

saberes docentes.

Pensando  nisso,  as  DCNs  estabeleceram uma  nova  atividade  curricular,

denominada como Prática como componente curricular (PCC), possuindo uma carga

horária de 400 horas e com o intuito de permitir a reflexão dos licenciandos sobre a

atividade docente.

A  primeira  vez  que  a  expressão  PCC apareceu  na  legislação  de  forma

explícita foi na resolução CNE/CP 2 em 19 de fevereiro de 2002, que estabeleceu a

duração e a carga horaria dos cursos de licenciatura em graduação plena (DINIZ,

PEREIRA, 2011). Aparecendo no artigo 1º, item I: 

Art.  1º  A  carga  horária  dos  cursos  de  Formação  de  Professores  da

Educação Básica, em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação
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plena, será efetivada mediante a integralização de, no mínimo, 2800 (duas

mil e oitocentas) horas, nas quais a articulação teoria-prática garanta, nos

termos  dos  seus  projetos  pedagógicos,  as  seguintes  dimensões  dos

componentes comuns: 

I  –  400  (quatrocentas)  horas  de  prática  como  componente  curricular,

vivenciadas ao longo do curso; 

II – 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do

início da segunda metade do curso; 

III – 1800 (mil e oitocentas) horas de aulas para os conteúdos curriculares

de natureza científico-cultural; 

IV  –  200 (duzentas)  horas para outras formas de atividades acadêmico-

científico-culturais.(BRASIL, 2002b, p.1).

7.2 ASPECTOS GERAIS DA DISCIPLINA 

No  curso  de  Licenciatura  Interdisciplinar  em  Ciências  Naturais,  a  PCC

recebe o nome de Atividades Práticas como Componente Curricular, que, segundo o

documento  disponibilizado  pelo  Departamento  Acadêmico  de  Ensino  no  site  da

universidade, tem como objetivo promover o desenvolvimento do licenciando como

docente a partir da realização de projetos de docência e de simulações da prática

docente,  a  fim  de  proporcionar  a  superação  das  necessidades  formativas  e

possibilitar  a  construção  de  planos  de  ensino  sob  a  perspectiva  crítica  e

interdisciplinar.

Como dito anteriormente, a disciplina é distribuída ao longo dos 6 períodos

do curso , sendo trabalhada por 68 horas. Dentre as 68 horas, 4 são para realização

de Atividades Práticas (AP) e outras 4 para Atividades Práticas Supervisionadas

(APS).

Ao  discorrer,  as  informações  da  disciplina  trazem  um  quadro  com

distribuição da ementa e seu conteúdo: 
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Quadro 03: Ementa da disciplina APCC 6.

7.3 ANÁLISE DA EMENTA

Após  a  leitura  e  exame  dos  aspectos  gerais  da  disciplina,  o  quadro

confeccionado  foi  preenchida  com  os  tópicos  da  ementa  onde  cada  tópico  é

relacionado com cada saber proveniente da teoria de Maurice Tardif.

Saberes Docentes propostos por

Maurice Tardif

Ementa da disciplina

Saberes pessoais dos professores. 3. construção do conhecimento pelo

ser humano.

Saberes  provenientes  da  formação

escolar anterior.

3. construção do conhecimento pelo

ser humano.

Saberes  provenientes  da  formação

profissional para o magistério.

1.concepção de prática docente como

componente curricular. 2 aulas de

prática docente.

Saberes provenientes dos programas

e livros didáticos usados no trabalho.

1.Concepção de prática docente como

componente curricular. 4.oficinas de
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docência. 
Saberes provenientes de sua própria

experiencia  na  profissão,  na  sala  de

aula e na escola.

2. atividades de práticas docente.

4. oficinas de docência.

Quadro 04: Análise da Ementa de APCC com vistas aos Saberes Docentes de Maurice Tardif.

Durante a análise, foi possível perceber os saberes que permeiam a maneira

de  ensinar  dos  professores  e  os  subsídios  utilizados  para  que  aconteça  a

aprendizagem. 

Nesse quadro pode se ver a predominância do saber disciplinar (saberes

provenientes da formação profissional para o magistério e saberes provenientes dos

programas e livros didáticos usados) e do saber experiencial (saberes provenientes

de sua própria experiencia na profissão,  na sala de aula e na escola).  Portanto,

pode-se  concluir  que  os  saberes  orientam  a  prática  educativa  da  disciplina  ao

decorrer do curso.

Como aluna dessa disciplina durante os 6 períodos, pude observar e concluir

que os professores trabalham em prol da construção da identidade docente através

da  exploração  e  aprofundamento  dos  saberes  docentes,  especialmente  o  saber

experiencial,  pois enfatizam a importância de inserir  os docentes em formação à

comunidade escolar, uma vez que somente o estágio obrigatório que é vivenciado

em apenas  2  períodos  não  traz  toda  a  experiência  que  pode  ser  vivenciada  e

adquirida ao longo de todo o curso.
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste trabalho de conclusão de curso foi averiguar através  da

análise  documental  se  a  ementa  da  disciplina  de  Atividades  Práticas  como

Componente Curricular trabalha com vistas aos saberes docentes propostos pelo

autor Maurice Tardif.  

Em um primeiro momento, visando situar o contexto em que se insere

o objetivo de pesquisa, foram apresentados pontos importantes em torno do campo

de formação de professores. Logo, se apontou a contribuição de Maurice Tardif para

a formação profissional docente.

Nessa compreensão entendeu-se os saberes docentes como algo que

é socialmente  construído  e  que dentro  da  profissão docente  pode  ser  adquirido

desde a experiência anterior à entrada do curso de formação, sendo incorporada na

prática docente cotidiana.

Adentrando nesse contexto, quando se observa o resultado encontrado

pós  análise,  percebe-se  que  dentro  do  curso  de  formação  em questão  existem

muitos aspectos que mostram uma teia de conexões que envolvem o processo de

formação  de  cada  licenciando,  pois  insere  sua  identidade  pessoal,  e  isso  se

apresenta dentro do mundo acadêmico como algo que colabora com seus saberes e

seu papel na formação.

Por  fim,  diante  dos  resultados  aqui  analisados,  essa  investigação

reforça  a  importância  da  disciplina  de  Atividades  Práticas  como  Componente

Curricular dentro dos cursos de Licenciatura, pois ao abordar conteúdos com vistas

aos saberes docentes, contribui para a uma formação profissional que desenvolve

os aspectos práticos, além de gerar reflexão sobre sua prática. 
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